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EXTERIOR.

PORTUGAL.

BtOGRAPHIA DO CONDE Dl TAIPA.

Passemos agora ao visinho do minis-
tro do reino. É um homem pálido, ves-
tido com uma grande sobrecasacn parda,
e que muitas vezes aproxima sua boca
ás orelhas de Passos, e que, quando se' 
assenta , fuz mil Iregeitos por detraz.
Nervosos movimentos se suecedetn com
rapidez na suaphysionomia, e enrugam

' a pélle da lesta , que éalta e despida de
cabellos, mal. existindo alguns molhos
itas fotites. Quando abre a boca, esten-
de-se a sua barba á moda de Hepri-;
«jjüe 1Y, eseus bigodes cobrem as rugas
dás faces, chegando até os olhos.

Ê este indivíduo D. Gastão, conde da
Taipa, homem de mais de quarenta an-
nos: quando querfall.tr, levanta-se trao-
quillamente, aperta os dentes, exprime-
se com methodo, e pára de quando em
quando pára oceentuat* as ultimas sylla-
bas. Seú discurso' é corrente, simples e'amoldado ao gosto alegre das galerias»
e por isso é intitulado o gracioso das côr-
tes. Basêa sempre seus discursos sobic
vastos conhecimentos de paizes estra-
nhos, e dc sna própria pai ria. Infeliz-
mente as verdades nu sua boca perdem
grande parte do seu credito, pelas remi-
niscencias dos iunumeros desvarios de
stia tnoci lade, e que ainda se nâò var-

.. renmi.da lembrança dos Portuguezes.
Eentretaiitoocondeda Taipa, apezar

de toda a sua instrucçâo, chamado dou-
cio por quasi todas as pessoas, e esta o-
piuião causa-lhe bastante damno. Km
quanto õs seus collegas ti-anquillamentè
o escalam , elle sabe conservar-se e do-
minar o seu corpo e o seu espirito, mas
todas as vezes que o interrompem , as
crispações nervosas o attacam e as sylla-,
basbalbuciam-lhe. Se pi.r acaso, porém» *
pára por alguns minutos, então ganha
forças e pôde continuar; entretanto, se
«pela segunda vez interrompido, es-'qiienta-se 

, perde o fio da oração , fal-"tiiin-lhe 
as palavras, e vô-sc forçado a

.finalisur e a assentar-se no meio da ai-
gíiz-ara.

¦ Descende o conde da Taipa de uma
illustre e antiga familia , desde a sua
infância educou-se militarmente, e co.
meçou a sua carreira na guerra da Pe-
ninsula em um regimento de cavallaria.
Depois da paz, e no começo da guerra
contra Buenos-Ayres, partio para o Bra-
sil cOm 6:000 homens e servio uo estado
maior contra Artigas. Algum tempo de-
pois, foi encarregado de levar, em um
pequeno navio, uma ordem ao Rio de
Janeiro, e muito bem se houve , em
quanto a maior parte do estado .maior
morria á bordo ds uma fragata.

Logo que era 1821 voltou El-Rei para
Portugal, D. Gaslão o accimpanhou ,
e 110 meio da eífervesceucia do espirito
constitucional, que por toda parle gr.iS-
sava, conservou-se zeloso absolutista.
Quando em i823 fugio el-rei de Lisboa,
e suecumbia á ccnsliinição <? os deputa-
dos das côrteà* se dispersavam*, entrou,
á força, D. Gastão na Sala das cortes, é
não encontrando pessoa alguma sobre
quem descarregasse sita cólera aJjSolu-
lista, quebrou com o seu saíjré ."ís cá-
detrás e as mesas. Para ainda mais pa-
(entear os seus sentimentos realistas,
partio ao encontro dei rei com outros
senhores, e tantos disvêlos mostrou por
S. M. que adqnirio direilos á gratidão
do principe*. Orei iiotneou-o coronel de
um regimento de cavallaria e deu-lhe o
titulo de conde. D'essa época data uma
negra historia que não publicaremos,
qtte tanto estrondo causou on Lisboa,
que o conde, aceusado até de roubo,
vio-se forçado a deixar O serviço. Reco--
meçararn nY-ste tempo as revoluções; os
dous partidos pegaram em armas , os
realistas se battiam por um rei iibsoluto.
0 conde de Taipa mudou eutâo de o-
piniâ), e, com o intuito du fazer èsque-
cer os seus passados crimes, entrou co-
mú voluntário no exercito coustilucio-
uai de. Villaflot". Distinguio-se em todas
as oceasiões, tanto no meio dos comba-
tes como ua câmara dos pares: como
guerreiro e como orador pertencia sem-
pre á primeira classe.

Quando em 1828 o exercito do Porlo
avançou contra D. Miguel, e que já a
vanguarda se achava em Coimbra , leu-
do á sua frente os melhores genteraes

de Portugal, foi o conde da Taipa ac-
cusado dé haver desamparado o sett
posto para espalhar na cidade a noticia-
dé.que tudo estava perdido» Foi tão
grande o medo, que todos fugiram e se
embarcaram, e alé o próprio ente; o
os generaes abandonaram os soldados á
sua sorte. Grande numero alistou-se sob
as bandeiras êh absolutismo:; e ; afpielles
que, sempre fieis se mostraram á.caysa
constitucional, fugiram para a GalisaV
donde se embarcaram para a; Inglaterra,
depois de affrontarem muitas mise:ri.ís.>«

; solfrimeatos. O CQflçde da Taipa * tsfymm.
refugiado em Londres e em Paris, e dev.
pois partio com Yillaflor para a. Hha Ter-.
ceira ; accompanhi a expeitíçi», 

'ido

Porto, e nella desenvojv muita Cora-
geme valor. Fez-se depois muito iniiriigar
de D. Pedro , e foi um' dos seus iflaí;*
vehementes adversários. Por havey <e$-
quecido-o respeito devido ao seu sobera-».
no, foi unia vez recolhido á prisão, f?ar,a
vingar-se desta injuria, o realista Taipji
ünio-se cora Passos Manuel, e foi -.ym
dos autores da revolução de 9 de Se,--
lembro.

(Conslitittiannet.)

INTERIOR.
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MEIOS DE GOVERNO.

INSTRUCÇÂO PUBLICA.

A instrucçâo publica é o outro meiy
de regeneração para os povos. A orgk-
nisaçiio actual du instrucçâo nâo é boa,
nem rasoavel, nem sullicieiite,' nem le-

gilima. O governo tanto reconheceu
esla verdade . que o ex ministro da
justiça acaba de decretar a creaçãp de
um collegio, Segundo se affirma, latim.
do sobre o padrão de-alguns dos esta-
belecimeiitos eiilopeos. NÓS ò felicita-
mos por esla creação, e estarciÜHis sem-

pie dispostos a tributar-lhe os riosjws
encomios pelos acto*» da mesma iiattt-
resa. Mas um collegio é u:n foco dè vmtf

/frucção pata o pequgiiò nauiero, p*«*
a classe a menos numerosa. Esperamos
portanto , que a atteuçâo do pobre »i- *

nistro se dirija tan^bem e prtiicip*bne* 
*
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te para is massas sociaes. A lei da ins-
trucção primaria abre aporta anil abu-
so?. e mil erços,, acha:se hoje,,o ensino
gcralmênte abári&unado «í im moral ida,
ciadas especulàções. Deste modo o riia-
gisíèri» está sem garantias moraes %¦
mestres ha abi particulares que,era vez
desentimentos religiosos, so infundirão
a impiedade no colação da juventude -
e d estarte lhe alteram as felizes dispo-
sições. Se o nobre ministro realisar seu
plano, fará um grande serviço ás classes
abastadas da sociedade, e satisfará as

. necessidades dos espíritos maiselevados;
-porém , nós-lhe advirtimos que n5o ne-
gligencêe a cultura e o deseovolvimen-
to moral das classes menos favorecidas,¦que são em maior numero.

Nós quiséramos, além d'isto, que o
¦governo -applicasse todos os seus es for-
ços a mudar pelas ráizeè o syslema de
princípios que imbue-se no espirito da
mocidade brasileira de 16 a ri nos a esta
parte. A philosophia serisaaliSta do
século 18, com a tóiarsa inteira de todas
«s suas conseqüências* dbmina o ensino
no Brasil; velhos, o -antigo eo¦novo Brasil, tçdos sómos taes quaes nos
devia fazer o môWiiénto plíilosophico'tTaquelle seculoi^iSb níesaío 'tempo tão
grande e tão terrível Vóltaife, Tracy,"locke, Condillac, Helvetius e Voliuv"são os nossosmestres, os,que nos guiam,Sem que' nos lèmbremos de que essa'philosophia sensualista dá por resultado' íinal o que hoje vemos na nòssa patria— Utilidade pura em moral—egoísmo
em \ vütica-^ indifferença ou atketemo
cm lehgião—• observação •empynca. dos¦phenomenos ttas sciencias — e impões*

"-'ativas do agradável, nas artes,
cm vez do bello absoluto.

Alenta-nos entretanto uma esperança,,
re essá esperança não deve riscar-se do
nosso pensamento* Todas as nações tem
suas épocas desastrosas , seus tempos
críticos; e éoinó-qüé ha um falalísmo"providencial 

que as salva, mas quepri-meiro as mergiilfea no cahos, para de-
pois as fazer reapparecer á luz , á refoi-
ma e á regeneração, mudaridodhes in-
ieiramente às idéas.

, : ,Qríi o espirito phiiosophíco Io século
.18°,parece ter sido ura instrumento de
que a Providencia se servio para demo-
Jir a ordem, soeúil . carcomida e «çanVrre-i

s-nada na Fiança. Veio a gi-ande revolu-
jÇãode i,~g5,que tudo absorveu, tudode-
. vorou , .homens e idéas: mas a reacçãó
nüoftardou;,e ao movimento revolucío-

¦ 1111 1'iO (' s a 11 g u i n o 1 c n (o , que Iraçon tão*¥cKraí! Par>lí,as 'K' íii.stoi:.i, succeileu a
.phiJq^qphiaeçcleclica , religiosa sem su-
,J?ef,stjção e sem fanatismo, e regenera-

. ilora dp século ig.
O Bi:asjl,çs;|á vinda nos seus tempos

ri 1 ÇW» e desastrosos; as revoluções se
,sucped<?m^ co[iiinuameii(e umas' apoz. ()Kti;asi; ijós nos achamos ainda en«oiia-

princípios dissolventcs de

desordem, e por isso as nossas idéas se
acham, de um século atrasadas; não te-
mos uma base de instrucção adaptada
ás nossas necessidades. sao ephemerãs
as institqiçõés, ephemeros <ps governose ephemerasaS sciencias l

Oi a, o meio mais propno para atacar
o mal na sua nascente, para não deixar
P^°^r®dir|'est»fseriè;de idéas ^esoreanis?^adoras , é reformar o espirito âa ins-
trucção publicai e, todos os governosil lustra d os tem-se. servido d'essa pode-rosa alavanca para imprimir uma no/a
dirécçàd aos sentimentos, ás idêas, e
aos costumes, e nãoié a força que dirige
o mundo; trata-se, por tanto, de njuda-
los, por meio de uma revolução no eu-
sirio publico.

Até aqui nem-um systema , nemum
pensanienlo geral, nem-uni fim tem exis-
tido na organisáção da instrucção publi-ca; e isto tem sido üm mal grave parao
pau-, porém que constantemcntè tem
estado em harmonia com a ausência de
vistas políticas nos homens em cujas
mãos estavam depositados os destinos
públicos. Já nos, cm una artigbj inserido
no Jornai do Commcrcio doauno passado,sobre a Instrucção publicá, haviam os
censurado a conducla dos passados go-vernos, crijas vistas se cifravam no. mes-
quinho circulo dos. interesses indivi-
duaes, e aconselhávamos ao actual gabi-nete, logo que elle se formou, que tratas- ,se deste objecto dç tanta transcendeu-
cia, e lão importante para os futuros
destinos do Brasih

Temos íallado até aqui da legislação,
penult e da instrucção publica, cujas re- -'formas julgamos serem de primeira-ne- ¦
cestidade, tanto pai a o bem do Brasil,
como para a conservação d«S governos :
legulmente constituídos., 0 ministério
que levar a .fim essas reformas, pode es-t-<r certo, n.ao só de sustentarrse no po-dei -por muito mais tempo do que osoutros epheineros ministérios que temdirigido os destinos pnblicos, mas tara-bem de conservar na historia dp Brasilum logar distineto e coberto de gloria.1 eiiciona o governo apresentar, na '
próxima sessão das camaras, projèctossobre a instrucção publica? Tenta el|eusar de uma das suas mais bellas prero-gativas, a da iniciativa? Esperemos.

IWOKALIDADg DOS EMPREGADOS.

Parallelamente, porém, com a refor-
ma da legislação penal e da instrucção
publica, deve marchar a reforma daiiio-
ralidade política d >s empregados, como
um exccllente meio de governo.

Um niinisterio não governa por isso só i
que lem esse/nome; numeresas condn
ções são necessárias para que elle possacumprir essa missão de tanto peso , e de
tanta transcendência. Entre essas condi-
ções notaremos uma organisaçâo da so-
ciedade tal, que cada indivíduo seja re-

compensado segundo a sua capacidadee as suas obras.
A ausência d,'gstaxondipão perpetua-

. dpsor^dein inpf.al, é tortiará impôs-*,vf '«•egülar sd^ualque^ g(^er-iití^mo tem^aèWitcddo4 entre lós,
que já tantos governos temos tido, e quêtodos deixam o alto posto, declarandai,,

>e W?p<|tè|te|ffiH ídirigiros destinos danação.
Quando a intelligencia e o caracternão tem valor algum aos olhos dos go-vemos, quando o patronato é o supre-mo regulador da<distribuição dosem-

pregos públicos, tudo perverterse, indose transtorna. Ninguém mais procuradilatar a esphera. do espirito, e desen-
volver as nobre» qualidades do coração;
uns recorrem á baixesa e ao servilisíno,
como entre nós temos visto, e que sãoconsiderados como meios mais seguros
de successo, de que a dignidade pes- 

'
soai e a illiistração. Outros, cheios dedesanimo, e de abatimento, mas altivos
pela consciência do proprio valor, en-
golfam-se na obsçuridade da vida; e
todos emfi m tacitamente protestam coij-
tra essa violação «los princípios da moral
política. E no entanto a desordem se
entranha , por toda a parte» ,e qs nego-
cios públicos vão peiorándo. càda vez
mais.

Filho da corrupção, ó patrònatocon-verte a sociedade em.um cáhos , onde.
nem-uma cousa está em seú logar. Elle
tolhe todos os vôos,'e todas as inspira-
çôes ao gênio , vicia as maís bellas e ás
melhores.tendenciás, e fecha a carreira
aos cidadãos honestos e illustrados, quedeveriam unir-se á vida do pocler,

Considerado como meio de governo,o patronato é um gerinen de morte ,
que os ministérios traseni no proprioseio. A sociedade os desampara , e o*
deixa isolados, todas as veses que ellés
mentem á sociedade j recusando aceitar
os seus dictames justos, rasoaveis e ver-
dadeiros.

Os ministro'» do Brasil tem desconhe-
cido a força rd'estes princípios; as pai-

«xões, os caprichos, e obscuras e desho-
nestas cousiderações prevaléceragi, «
queira Deos não prevaleçam ainda
por largo tempo sobre as considerações
de justiça e de interesse publico.

Seria uma boa situação pura o actuál
governo aqneíla que o dispensasse de
simulacros e de decepções. A arte de'governar consiste era descobrir e em-
pregar; todas as forças que existem no
paiz. A autoridade pode ignora-las, po-de redusi-las á innacção, pode mesmo
substitui -las por incapaciilades de cama-
riliia, mas n'este caso, n'estas circuns-
tancias, em vez d'essas forças contribui-
rem a lirmar a autoridade, só servi-
rão para demoli-la. -

As forças iutellectnaes olham a spcie-
dade como uma carreira aberta a sua
actividade e desenvolvimento; é a sç-



Jornal dés Debates.

-ítèdsdé par* ellás um campo, de què se
devem apoderar, e n'elle livremente di-
latar-se em todos. os sentidos. Os gover-
nos que se oppoem a esta tende acia na-

^tural das cousas em um paiz livre, não
podem ter duração; nem estabilidade,
por que os direitos por elles violados te-
rSo a seu turno uma poderosa reacção a
•ántepôrirlhès.

Ponha-se portanto termo aò systeiri a
de nomeações, adoptado pelos, nossos
transados governos, se se quer cuidar

.jsinçeramente dos negocios públicos, e
rsese deseja regenerar o paiz, e arranca-
Jo a essas terríveis revoluções, para que•elle caminha. Não oflereça-se mais o
expectáculo desnroralisado das intrigas
;que nem um epitheto, por mais ignomi-
!niòso que seja', pòdè dignamente quali-ficar; regeite-se para sempre essés prin-cipios de 'governo, 

que consistem em
governar sein as forças activas e intelli-
.gentes do paiz. Procure-se pelo contra-
rio servir-se d'ellas, restaurando a njO-
ralidade dos cidadãos, elevando o peri-•sámento publico, e rehabilitando o ini-

-perio da honra e da illustraçãó.

; ESPIRITO DO JORNALISMO.

Os jornaes desta cnpitil continuam
da mesma sorte, e com a mesma velie-
íiíienciav a sustentai as opiniões de seus
partidos. A imparcialidade t: por elles
inteiramente desconhecida ; tu<to o que-faz o governa torna-se acto digno de¦censura para o Parlamentar, e o Mortes-
tus; em quanto que os jornaes miuis-
teriaes o apregoàm como cousa estu-
penda, como uiu rasgo de héroisrno , è
no meio das accuSações e das defesas se
espalham os, ínaioresinsultos^ sem que

(es,mm'steriaps se lembrem da nobresa
ííja causa t|ue defendem, nem os seus
adversarios do pouco efleito que pro,-¦dusirão sobre, as massjs populares tão

' violentas diatribes. Ao mesmo tempo
que se combate o governo, quando
pretende deixar a vereda dos interesses

' n^eionaes, devé-se lambem tecer-lhe en-
comios por aquelles fios seusacíos quòmanifestem um espirito de patriotismo^ de progresso, mesmo paia anima-lo
a trabalhar a bem do Brasil, e para queelle se convença de que, sendo justa a

„eensuia, nen um dos seus actos deixará
de ,ser analysadó, e d'esla maneira vê-se

.forçado a bem cumprir com o seu rnan-
dal o. I ai será a missão do Jornal dos
Debates, lal é a missão de todo o es-
criptqr -livre, que, não pertencendo a
partido algum, exprime ' entretanto as
idèas da maiori-a da nação, que não se
imporia com os nomes e as opiniões dos
ministros, mas só procura conhecer seus
«•cios para poder lornáar sobre elles o
senJÒjsQ..Alé|tt disto, os jornaes decla-
radamente ministeriaes do Rio de Ja-neiro, colisani-se mutuamente, e o ar-tig° por um feito, serve para encher as

columnas de todos ; a invenção foi má,
e dá uma idéa de' esterilidade, que é
inadmissível nesta epocha de crise e
de composição. ,

Feliz o, Editor dó Còrfeiij"' Official,
que segue a marcha tranquilla e mansa-
mente, inserindo os actos do governo,e trasladando o discurso que recitou
Mr. Guisot á dous annos , quando teve
assento no Instilutç de França, e que jáfoi tratlusido pela Revista Estrangeira
de Portugal'!.. Materiaes lhe nãofaítau);
elle tem' á sua disposição a» reminiscen-
cias do Império Frahcez, que tão longas
s^°» e 1ue depois de encher as paginasde tantos números, ainda tão iuteres-
santes continuam ; além d isto, quandolhe vêm a dura necessidade de dar rtoli-
cias estrangeiras, abi está o Jornal do
Commercio, que primeiro as dá do quetodos os periodicos, e que de bom gra-do as deixa por elles transcrever.

Agora passemos a uui Jornal, que se
tem em conta de muito engraçado e
muito espirituoso, e que declar.indo-se
ministerial,ainda que, segundo nosso en-
tender, elle não té-iha partido nem opi-
nião fixa, comprommette gravemente o
actual inihisterio, ora Convidando-o paracommetter actos que ferem os interes-
ses do paiz, ora exprimindo idéas aves-
sas ás suas, e darrdo-as como idênticas,
como ultimamente praticou com o Prin-
cipe de Joinville, que elle tanto ridicu-
larisou, apesardeque S. M. I., o Regen-
te, e os ministros tanto se esmerassem
em honra-lo. Occupa-se o seu numero
deante-hontem com oSr. Moutinho, e,j
depois de o elogiar ém um comrnunica-l
do do Sr. Surdo Muzzi, que lão bons
presentes ile livros e coletes recebe da
Europa, enviados pelo Sr. Moutiuho,
para compensar-lhe o trabalho e fadigas
por que passa, fabricando bem delicados
e surtos artigos em p.-uiegírioo de S. S.',
insulta o Jornal dos Debates desapieda-
darrrente, esforçando-se cm merecer as
boas % esmolas. Faz muito bem o Sr.
Surdo ; o Jornal dos Debates despresa
as~s.uas. apupadas, e h.oura-se de.não me-
recer o seu conceito;

O redactor do Jornal das Debates, e
nãoo* redactores, como diz o Sr. Surdo,
e que não se orna com alheios trages,
nem occultóu jamais o seu nome, porísío que nada receia de mesquinhos «s-
piritos, que só sc occupam em ladr.tr
d lui, finalisa agradecendo ao Sr. Muz*i
os seus vituperios, que elle prefere nos
elogios que tão toscamente leceu ao:
Sr. Moutinho, bem conhecido pelosnossos actuaes ministros, e pelo mesmo
Sete de Abril, que 11'este ponto riãc é
suspeito, e que já honrou o patriotismo
do Sr. Moutinho, segundo o seu com-
portamento na Europa, e seus vastos es-
tudos literários, e muito reconhecidos,
principalmente pela prosaica e pálidatraducçãoda Aminta de Torquato Tasso,
que por isto deveria ser canonisado.

O Jornal dos Debates, não querendoehlranliar-se em- personnalidades, pár*aqui, espetando ainda responder, se ac-
caso dè novo o chamarem a campo. <

VARIEDADES. -¦<

Consla que os candidatos apontado^
para regente, pelos diversos partidoà*,são os Senhores. •*

Pedro cie A rai/jo Lima.
Antunio Carlos Ribeiro de Andt"add;.
Jose da Costa Carvalho.
Antonio Francisco de Pau!-. Ilolíanda.

Cavalcanti.
Diogo AnlonioFeijó. v

— Recebêmos cartas Ja Bahia até 3 d?-
ta de 10 de janeiro, que nada accresr-
centain ás noticias já dadas pelos oiUi-qs
jornaes da capital: havia-se dado um
alta que contra a cidade no diaS,.^
qual os revolucionários perderam uqá
dos principaes pontos que lhes serviam
de trincheira, e alguma gente, voltandí»
desanimados, de- lev«-irem ;?vaute seus
criminosos desígnios, porém sem aind^a
se determinarem a capitular, ou entre-
gar-se.

0 presidente da província , o Sr. D.
Barreto Pedroso, desenvolvia grande ac-
tividade e coragem. Todas as cartas te-
cem-lhe os maiores encomios pelos ser.-
viços por elle prestados á prol 4a lega,-
lidade e integridade; do império. .

Ghe;;ou dos Estados-Unidos Innoceif-
cio da Rocha Galvão. presidente da nova
republica dos revolucionários;'condem-
nado á pena de morte pelos- tribunaes
pelo assassinato de Felisberto Caldeira;,
e (lepjitado entretanto nomeado, pela
província para a legislatura de í838.

Consta que a fragata ajqèricaua eoo-
perou para o seu desembarque . em dos,-
peito dasadmoeslações da esquadra hra-
siieira , rompendo d esta niatiçira o blo-
queio. ,Cabe-nos mais .esta vergonha ,
que uma nação extrangeira' intervenlia
nos nossos negocios , atiça 11 do mais o
fogo das desordens qile já tanto lavra no f
RimsíI ! . . . De que nos servem então*
esses vasos de guerra que tcrnqs
la pr ovincia , quaiido se dei^a uiíia fra-
galaiiiijmnemeiite insultar a nossa liou-
I-». a no^sa dignidade e o nosso pavilliao^
E dç mister que aquelles a qutm cabe
a adiuinistração dos nossos politieos ne-
goeios , o sustento de nossos direito», e
do nosso nome de nação, bmn exarni^
nem este facto, e, se eslorcein eu.desaj-
sjravar a disnidade nacional.

li como duvidas se elevam sobre a
veiaeitlaJe deste façto, nós rogámos qp
Governo, que dô ao publico as neccssa-
çias iofornaaçoes, por meio dos seus. Jor-
naes, para que se saiba, se foi o acto d,;*,
fragata americana praticado contra 6
direito dfis gentes, ou si não estava ain,-
da legalmente proclamado o bloqueio.
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— DomSiwo, no theaíro Fluminense, Mpre-
sentandoMr. Valli, HerculesFrancez, pes-
M«s houvíram ignorantes « tóal intencio-
nadas, que lhe derampateadas. Esses signaes
de desápprovação a causas tão dilíiceis, co-
mo as que faz Mr.Yalli, muito ptovàm contra
«s proprios qucos inanifestaraih. Mr. Valli
contenta-se com os innumeros applausos que
Recebeu dos conhecedores de Paris, dos liabi-
tantesde Londres, e dos mais,paizes da Kuro
pa, conseguindo a estima e approvacão dos
artistas e conhecedores, pelo sen bello ta-
lento. Ellesabe muito bem avaliar esses si-
gnaes de desappíovação da parte dos que o
Hão intenderam. As differentes estatuas, que
elle representou , sobre tudo o Gladiador
'morrendo, ifcrcules, Romulo e Tacio, (o-
ram admiravefaaente executadas. Mr. Valli
deve lembrar-se qne o publico de Rio de
Janeiro o soube applautlir em outras noites,
e por isso, sem duvida alguma, nSoo confim-
dirá com apequena menoria dos que, Do-
vingo, - o assobiaram.
—umerro da parte êos grandes o jiíl-
gar que podem prodigalizar sem conse-
quencia sua palavra »*¦ suas promessas.
Os homens n|o podem soffierqne se lhes
tire aquillode que erfés> de alguma ma-
neira, se tem apropriada pela espera n-

Mça; dlesnão se deixam enganar por
muito tempo no que lhes iriteresía , e
nada os escandalisa tanto como o serem
logrados. Por isso é muito raro que a ve-
'lhacaria pôssa vencer. Para se enganar,
« necessário mesmo sinceridade « reeli-
dão. Os homens de 'estado qne engana-
rai» os povos sobre Mguns interesses
gera os, eram fieis'aos particulares; sua
üabilidade consistia em captivur os es-
-pirítos com vantagens veaes. Quando se
conhece bein os •homens, e qite se dese-

•ja attrahi-los para seus fins, não se deve
contar somente coui vãs deVtcad^sas e
'promessas. vAuvENAticuES.

Suicidou-se ultimamente em Lisboa
o Isx. 'Senhor João tia Rocha Pinto,*estribeinotmôr , viador da casa impe-
rial. Foi o K*. Sr. João da Rocha Pinto
«'mpreg.-rtlo publico no Brasil durante
reinado do Sr. D. Jnão VI, e durante
o império do Sr. D. Pedro I.

Lis aqui alguns detulhes bwgraphicos
sobre este homem, ccro fim foi tàt»
desastroso.

No tempo do Sr. D. João VI, servro
« lagar. de proposito para ella creado,
de inspector a atfundega pela parte do
mar. No tempo do Sr. D. Pedro, foi
ellfede comniissão, por ordem de S. M.
4 yíènna, cnpita'1 da Áustria, buscar 0
iltfanlc D. Miguel , cuja missão não teve
resultado, por isso «|ue n infante uno
quiz acçeder ás rogativas do seu angus-
to irmão. fie volta ao Brasil, declara»-
<io-se em opposii^ão contra oministe-
rio Cvlnum — Barbuctna, e por irde
«ucontro áf opiniões do imperante, re-
£rç8*0U outra vez áEuropa, onde de-
Uiarou se, a<é que a morte, a morte

mà0* Procu,arau)' °

Jornal dos Debatei.

< OMMUNICADO.' -
A chacun tuírant «a capacitéiiá chaque-capaci-
lé saitanl ses QEHiyres.

a«Li6»ofrde s. sino*.
Quando virá a época em que seja cada

cidadão agalardoadó, segundo a sua capa-
cidade e as suas obras?

Eis a qtiestão que cada um a si mesmo
dirigia, a proposito da estranha nomeação
dn Sr. José de Araújo Ribeiro para a mis-
são extraordinária de Paris., Uma das inflti-
encias da antiga opposição dizia-, antes. de
19 de Setembro —Nemwn governo hones-
to ,póde premiar a incapacidade e tergiver-
sações do Sr. Araújo nibeiro. — Aquelle
que assim lançava este juiso tão severo,po-
rém tão verdadeiro á tão tusto, pouco de-
pois subio ao poder, e contributo a nomear
o mesmo homem para um dos mais impor-
tantes cargos da diplomacia brasileira. —
Patronato! Patronato! Quanta cessaràs de
intervir nos negocios do paiei1

Por ventura não implica esta nomeação a
triste conseqúencia — Que a intelligencia, a
instrucção, e o caracter não são os meios
que conduzem aos cargos nacionaes ?— Em
presença d!élla, que linha de conducta pode-rão seguir os homens que aspiram a servir
o seu paiz ? Para que a capacidade e a no-
bresa dos sentimentos, se sóinente valem a
intriga e o patronato ?

Nao conhecemos meio algum nrêfís eflicaz
para desacoroçoaro gênio, e semear a des-
moralisaçãonos espíritos, do que as nome-¦ações da naturesad'aquelk em que (aliamos ;e desgraçadamente, por toda a .parte se in-
troduz certa camarilha que faz prevalecer¦as suas considerações sobre as outras pu-blicas e -honestas considerações. E jtoucos
governos >no Brasil tem sabido subtrahir-se
ás iofl«eitci»s. ÍNo entanto, publiquemos os
seus acto» , para que o publico vá conhe-
ccndo aiais os homens e as causar.

X.X.
0%SEHViÇOES «O kkVACTOR.

Nós cordialmente dejilor&mos que seme-
lhairte nomeação íivesso tido logar , jtela
perda de força moral que, de necessidade,
devia causar ao geverno. Táo mleliz esco-
lha foi certamente de máo agouro para a
nova ordem de ceusas Fazendo entrar o Sr.
Araújo Ribeiro por tuna extremidade da
linha, o ministério fez sahir pela extreini-
daile opposta uma centena de úteis amigos
.político». Sem duvida alguma, o Sr. aiinis-
Uh» dos negocios estrangeiros não attendeu,
fásendo esta nomeação, ás circunstancias
do paiz, á posição e dignidade no aclual
ministério, e tal ver. mesmo aos conselhos
de alguns dos seus collegas mais experi-
«dentados , e que muito bem conhecem o
caracter volúvel e a incapacidade do Sr. A-
rai^prKibeiro.

Se no Brasil faz-se sentir uma exlraordi-
naria escassez de homeirS dignos em todos
os ramos da arvora administrativa, provémisto de que a justiça, na distribuição dos
cargos públicos, tem sido quasi sempredes-
conhecida entre nós. Medite o ministério ac-
tua! sobre a sua posição, reconheça elle a
justiça e a rasão de algumas censuras <[ue
se lhe tem leito por actos por elle iuipru-
denteuieule praticados, e que o futuro ab-
solta os pecodos coiaiaettidos.

A rogos de alguns amigos nossos transcre-
vemos, para complemento destas observa-
ções, uma lição, histórica, cuja publicação
pedimos aos redactores do Chronista, logo.
que se formou o gabinete de 10 de Setembro.
Permitta a Providencia que se não realise
ella no Brasil ! ...

LIÇÃO mSTOálCA.
— No reinado de Carlos li. na Inglaterra ,
depois da queda do ministério Clarendon,
por haver desconhecido os sentimentos do
paiz e por haver lançado uma linba de ferro
entre os interesses do povo e os do monar-
ca, o partido intitulado da cabala, capita-
neado pelo conde Danby, e composto doe
homens os mais imoioraes e libertinos da

\ Grãa Bretanha, tomou conta daí administra-
ção. Os direitos e os foros das cidadãos fo-
ram calcados aos pés por tal ministério: as
leis e a dignidade da nação inglesa foram
postergadas; a corrupção entranhou-se em
todos os ramos da administração r as finan-
ças do estado se arruinaram em pouco tem-
po, os empregos lotam postos em leilão, e o
mais escandaloso patronato caracterisóu t»l
governo.

Porém, no seio darepresentação nacional,
levantou-se em fim uma opposição violentis-
sima, cançáda de abaixar-se ás arbkrarieda-
des e immoralidades do ministério; esta op-
posição tornou-se maioria, ea cabala cahio.

Um 'gabinete formado dos mais brilhantes
oradores do partido nacional,, composto d®
lord Essex, lord Russel, e Shaíísbury, etc.
sábio ao governo. A Inglaterra o rodèiaVa
dos mais bellos pTCstigios, e o sustentava
pela uniformidade de seos sentimentos. O
parlamento facultou-lhe todas as medidas po-
liticas e extraordinarias «fue ella pedia,, deu-
lhe poderes discrecionarios e autorisação
para salvar a nação do miserando estado ein
que a tinha coílocado o immoral ministério
cabala. Entretanto esta ministério, ainda
que apoiado nas opiniões do paiz, e pro-
meltendo grandes cousas, tornou-se impo-
tente em governar a Inglaterra, não pelo a-
puro das circunstancias e do teinpo, mas
por empregar indivíduos indigitados como
pertencendo ao partido corrompido da caba-
la, homens stigmatisados pela opinião , odi-
ados pe.a ntção, detestados por seus crimes
e vicios, « já havendo dado provas de sua
incapacidade. A Inglaterra renegou os mi-
nistros em quem tantas esperanças tinha de-
positado, perdeu a confiança que lhes tinha,
e o ministério até ali chainido nacional, ca<
hio com deshonra e com descredito. —

Foi a nomeação do Sr. Araújo Ribeiro
um acto que, além de muito compromet-
ter o actual gabinete, pode desacoroçoar a
nossa talentosa mocidadc, que d'estarte vé
prostergado um dos maiores cargos do esta-
do nas mãos da incapacidade do ex presi-
dente do Rro Grande do Sul. Para que <S;
Ex. complete dignamente a obra encetada ,
deve agora enviar o outr« atolyto da tramOc-
to governo, o Sr. Moutinbo, para Roma. A
incapacidade do Sr. A. I. é equivalente &
do Sr. Moutinbo, mas agticllc é superior
a este, por isso que contei elle se não èle-
varam tantas e tão terríveis accusações ;
porém, dado o primeiro passo no caminho
do vicio, os outros natural e facilmente se
seguem.

TYtWiBiPW* OE l. á.. MraGAM. '


